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1.°  Viee-Presideníe  do  Estado,  em  exercício, 

^{í3í3cm5íea  -SeciisfattM 

Ao  installar-se  a  1;'  Sessão  da  8."  Legislatura, 
em  13  de  Maio  de  1909 
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uonaiao  ait.  _;)."  5.  :,.«  dando-vos  contados  m-nx-ios  <ln  V  i.„i , 
administração,  nos  ses  vários  doparlan.ontos.  oxi-e  cio' vú  su  ,  h-io  •  Í  ^ 
loncao  mais  esfolado  concurso.  *  J«tiioti&moe  compe- 

Cnmprindo  pela  primeira  vez  este  dever  não  i,o«o  d^vn,-  ,1,  ,„  *i 

«...vos,,,  h„  T<m a„S|li,,„sl lvlll,ai.       •  -  ;  :^'^x 

conliados  ao  vosso  sahor,  rn-itoi-i,,  ,.  experiência,  «optado, 
G-p-VEPtKTO  IDO  ESTADO 

^>  Vssumi  «.  governo  ,|„  Kslado  a  12  d,. « )„h,l,ro  do  anno  fiml.»  no  „„,, 

P,«-  T  ,  1  J110  „"  '|U"-  I'n,',ll,0n,,>-  '■""iix-inu  "  Kxm.  Sr.  Coronel  (ien.^o 
Paes  I^'no  do  Souza  Ponce,,  de  presidente,  para  o  ,p,al  lura  eleito  em  1  4 

Man-odo  H>)^ao  ,ne  tracei  programma  adminislndivo,  por,,,e  seria  Jericó" 
-  e^.der  real.sar  sen.  nu.no.ano  nos  cof.vs  pablu-os,  a  rcpanieão  compra  do  a> 
•aredio  administrativo  Inndan.ento  aííeotado  pelo  abandono  em  ,,«,.  permanecera  ,1 
largo  período.  11 

As  precárias  condições  om  .,11o  nos  eolloearam  os  erros  da  situação  passada  n-V, 
me  por.n.ttem,  infelizmente,  omprehender  molhoram-nlos  <1,  wmd,  nionfi  d'o"- 
«juacs,  entretanto,  tomos  real  necessidade,  convencido  com.»  estou  de  .,»,-  .,„'tès  do 
tudo,  prec.san.os  restai  .ele»  -cr  o  cp.ilihrio  orçamentário  do  Kslado.  ]»or  meioda  mnis 
severa  economia  e  rigorosa  fiscalisação  das  rendas  j.uMiras.  Só  depois  de  consoai 
(  o  esse  primordial  objectivo  é  que  poderemos  tratar  de  atte.uler  á.p.ellas  neeesskh 
des.  oquenào  quer  dizer  ,jue  deixarei  de  realisar  os  melliuranimios  mais  i.r-entès 
e  <|iio  as  nossas  circunstancias  financeiras  comportarem.  ° 

No  decorrer  desta  succinta  exposição,  mencionarei  tão  súnientn  os  assumpto*  do 
mais  urgente  solução  o  .pio  não  podem  sor  protellados. 
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ELEIÇÕES 


C—  \  ealisaram-se  nos  dias  1 .°  o  2  do  Novembro  ultimo  as  eleitos  ostadoaos  o 
municipaes  em  todos  os  municípios,  com  excepção  dos  do  Nioac,  Mi- 
randa e  Aquidauana,perturbados  mpela  invasão  de  forças  de  Bento  Xavier  da.:  Silva. 
Km  consequência  deste  incidente,  mandei  proceder  ás  eleições  municipaes  claquellas 
circumscripçòes  a  31  de.Ictneiro,  depois  de  restabelecidas  alli  a  ordem  e  todas  as  ga- 
rantias eonstitneionacs. 

Para  renovação  da  Camara  de  Deputados-  federaes  e  do  torço  do  Senado  tiveram 
também  logar  as  respectivas  eleições  a  30  de  Janeiro  do  corrente  anno ;  sendo  e- 
leitos  e  diplomados  os  Srs.  Dr.  José  Maria  Mctello,  para  senador,  e  Coronel  Generoso 
Paes  Leme  de  Souza  Ponce,  Drs.  .Toaijuim  Augusto  da  Costa  Marques,  Luiz  Adol- 
]iho  Corrêa  tia  Costa  e  José  Antonio  Murtinho,  para  deputados. 

<AHier  nas  eleições  ostadoaos  c  municipaes,  quer  nas  federaes,  foi  plenamente  gn- 
rantido  a  todos  o  exercício  do  sagrado  direito  do  voto,  nào  se  registrando  nenhum 
caoO  de  perturbaçiio  da  ordem  em  qualquer  das  localidades  do  Estado.  A  op po- 
sição concorreu  ao  u/fimo  ])leito,  disputando  a  vietoria  dos  seus  candidatos  no  cam- 
po livre  da  luta  politica,  nào  podendo  arguir  seriamente  o  governo  da  menor  inter- 
venção para  tolher-lhe  a  liberdade. 


OIRIDEnVC  PUBLICA 

OUCOS  dias  depois  do  ter  cu  assumido  o  Governo,  foram  as  nossas 
y  fronleiras  do  Sul  invadidas  pelo  caudilho  Bento  Xavier  da  Silva,  á  fren- 
te de  numeroso  grupo  alliciado  em  sua  maior  parte  na  visinha  republica  do  Paraguay. 

A  sorpreza  e  a  rapidez  da  aggressão,  levando  o  pânico  e  o  alarma  á  população 
do  toda  aquella  zona,  impediram  seus  habitantes  de  organis. .'  a  defesa  commum.  A  foi- 
ça invasora,  dividida  em  tres  grupos,  atacou  simultaneamente  os  destacamentos  do 
Itá,  Ponta-Porã  o  Bòa- Vista,  só  encontrando  resistência  nesta  localidade,  onde  seu 
com  mandante,  o  mallogrado  alferes  Fiancisco  Maravalha,  no  cumprimento  do  dever 
militar,  pereceu  com  algumas  praças,  defendendo  o  posto  que  lhe  fora  confiado. 

Deixo  aqui  consignado  o  sou  nome  como  tributo  prestado  á  lealdade  e  ao  valor 
deste  correcto  official  da  força  publica  do  Estado. 

Obedecendo,  talvez,  a  suggestões  politicas,  Bento  levou  suas  incursões,  até  os  mu- 
nicípios de  Xioac.  Miranda  e  Aqiiidauana,  dWle  regressou  á  fronteira,  de  novo  se 
internando  no  Paraguay,  por  nào  ter  encontrado  apoio  ás  suas  pretenções  e  temer 
a  expedição  militar,  que,  afim  de  perseguir  os  invasores,  pam  alli  seguira  com  urgên- 
cia, apparelhada  para  prom  pio  restabelecimento  da  ordem  o  segurança  da  popula- 
ção. Com  effeito.  as  providencias  nào  se  fizeram  esperar.  Levando  taes  oceurrencias 
ao  conhecimento  do  Exm.  Sr.  Presidente  da  Kcpublica,  e  solicitando-lhe  o  auxilio  ne- 
cessário, .pio  me  foi  concedido,  fiz  organizar  uma  columna  composta  de  '2õ0  ho- 
mens de  força  federal,  do  batalhão  e  do  corpo  de  policia  do  Estado,  formando  um 
effeclivo  de  400  homens,  além  de  um  piquete  de  força  civil,  auxiliar  da  columna. 

O  c-ommando  geral  desta  expedição  foi  confiado  pelo  Exm.  Sr.  General  Vespa- 
siano  de  Albuquerque,  então  commandante  do  Districto,  ao  Sr.  Major  Alfredo  Keveil- 
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loau,  o  o  das  forças  do  Estado  ao  Sr.  Capitão  João  Baptista  do  Oliveira  Hrandão 
Júnior. 

Com  a  máxima  presteza  partio  desta  capital  para  Corumbá  o  batalhão  dc  poliria, 
sob  o  cominando  do  capitão  Felisdonio  Gomes  da  Silva,  o  lá,  unido  ao  corpo  da 
mesma  milícia  e  ao  contingente  da  força  federal,  formoii-so  a  expedirão  que.  partio 
para  Bella- Vista,  por  Porto  Murtinho,  afim  de  cortar  a  rectaguarda  dos  invasores. 

A  approxi mação  uas  forças  expedicionárias  determinou  a  dissolução  das  de  Ben- 
to Xavier  c  sua  internarão  no  território  da  Republica  visinha.  Conjurada  a  proba- 
1  idade  da  sua  resistência,  retirou-se.  a  podido,  do  cominando  das  f< uvas  úo  Estado  o 
Sr.  Dr.  Brandão  .lunior. 

Não  são  poucos  os  serviços  já  prestados  á  causa  publica  por  este  distincto  cida- 
dão, e  ainda  desta  vez,  invocado  o  sou  patriotismo,  não  hesitou  clle,  apezar  de  en- 
fermo, em  acecitar  a  com  missão  delicada  e  trabalhosa  raio  o  governo  lhe  destinara, 
certo  de  que  a  sua  competência,  dedicarão  e  lealdade  eram  garantia  segara  do  exilo 
das  medidas  então  tomadas.  Os  factos  vieram  confirmar  a  confiança  nelle  deposita- 
da, e  por  isso  com  satisfarão  consigno-lhe  aqui  meus  agradecimentos. 

A  lacuna  (pie  podrria  dar- se  com  a  retirada  do  Dr.  Miundào  Júnior  foi  cabalmente 
preenchida  pelo  digno  militar.  Sr.  Major  Alfredo  Kevrillrau.roiiimandante  em  chefe 
da  expedição. 

Não  possso  deixar  de  salientar  e  agradecer-lhe  os  relevantes  servires  «pie  pre- 
stou como  militar  e  o  auxilio  da  sua  actividide.  intelligenciae  dedicarão  nas  medidas 
por  mim  tomadas  para  assegurar  a  estabilidade  da  oivleni  na.jiiella  região. 

Como  salteis,  Bento  Xavier  o  alguns  dos  seus  companheiros  de  correrias,  acham- 
se  processados  e  pronunciados  por  crimes  comnums.  praticados  na  comarca  de  Xioac. 

Convencido  de  (pie  os  meios  violentos  que  lhe  suggerom  os  exploradores  do  seu 
temperamento  de  caudilho  são  impotentes  para  restituirem-lhe  os  direitos  .pie  elle 
diz  menoscabados,  é  de  suppor  não  reproduza  a  desatinada  protenção  do  sobrepujar 
pela  força  a  lei  o  a  justiça. 

Xutro  a  convicção  de  estar  garantida  a  permanenria  da  trauquillidadc  no  sul. 
Xenlmm  dos  seus  elementos  laboriosos  e  conservadores  prestou-sc  ao  movimento 
subversivo.  Pelo  contrario,  todos  os  criadores,  negociantes,  agricultores  abastados  o 
influentes  sem  distincçào  de  c<V  politica,  collocaram-se  ao  lado  do  governo,  pre- 
«ti--iando-o  nas  medidas  repressivas  que  tomou.  A  guarnição  das  nossas  fronteiras 
pur  forcas  fedemos,  como  está  se  fazendo,  em  virtude  da  lei  de  reorga.usação  do 
Exercito  Xacional,  impedirá  certamente  essas  sorprezas  «pie  mais  de  uma  vez  tem 
perturbado  a  vida  económica  do  Estado,  desanvditando-o  no  exterior  o  oncrando-lhe 

sobremodo  o  Thcsouro.  . 

Exceptuada  esta  perturbação  da  ordem,  nenhuma  outra  se  verificou  nas  demais 
comarcas,  cujas  autoridades  funecionam  normalmente,  garantindo  todos  os  direitos. 

Permanece  ainda  cm  SanfAnna  do  Paranahyba  uni  contingente  federal  de  2o 
praças,  commandado  por  mn  official.  ^ 

cVnouanto  noaham  incidente  perturbador  alli  tcaha  ocorrido,  nao  d.sponse. 
ainda  este  auxilio  da  Uuiáo  para  melhor  garantir  a  população  contm  as  depredações 
do  «mino  «pie.  cm  Junho  do  anuo  findo,  commetteu  naq.iella  comarca  as  mais  revol- 
tantes atrocidades,  sem  que  entretanto  pudessem  ser  punidos  os  principaes  dehn- 
..uentes,  que  não  deixam  de  continuar  a  ameaçar  a  tranqnilli. lado  local. 

W  criticas  emergências  administrativas  determinadas  pela  alteração  da  ordem 
nas  localidades  longínquas  da  capital,  não  tem  faltado  ao  Governo  o  amparo  do  bene- 
mérito Presidente  da  Bepublica.  o  Exm.  Sr.  Dr.  Affonso  Penna,  cuja  mtida  compre- 
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l.onsào  <la  sH,,.-oma  magistratura  ,jno  oxoroo  ó  o  escopo  de  tortas  a.  «mmnffo  nn 
asarias     paz,  ,,  »n]om  o  r,  pmpriodado  naeionaos.  ° 

POLICIA 

Ç 

Q^xerce  r,  ,1o  Policia  n  Dr.  Anail»!  BollW„  „,  T„,„1n 

policiamento  das  nossas  fmntoii -is  cm  „  r».„.,  „        •  •  ■, 

intendência  do  Coronel  Zu/í-po  Fnnr-í.m  i        ultimes,  esta  sob  a  supor- 

Soicito  c  dedicado  no  <^^Z^^  ™"*>  "^.f"*** 
■'-anulencAorta  onlc,  na.p.ella  *ULS  (lexcu*>  »»"to  tem  c-om-omdo  pira  a 
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Ompoe-se  a  for,-a  pnWica  do  batalhão  d«  poliria  do  ,fl,,n  o  do  r 
nina  do  .Noite,  emula  pela.  lei  n.  r,,,,  de  7  dé  ^'t    -n   '  °",niVl_ 
h»n  conserta  da  invasão  do  Sal  incornoran m  o  ,  •  1  '""^  ,Jassado- 

cm  <\>mml«,  á  forca  fedoral  sol,  o  eo.n  nnn  ló  11  ?  ,  duas  l'n,,1P11<>s  unidades, 
empenhando  com  oorrccào  c  di £ Zi ^  ^  RovdI1^  des- 

cidos do  chefe  da  expedição      1  "  d°VCr  ,n,1,,ar  0  "Acendo  por  isso 

nonsultando  o  fim  a  que'  destinada  c  as  conveniências  do  FsHdn 
sacão  devo  ser  modificada.  A  extenso  r)f,  njl  .  Cl°  h'stado-  a  sna  orgâni- 

cos a  grand.s  distancias  du  cJ      T  '  b™fono'  °«  l«*tos  fiscais  situa- 

-.amam  policia  nume  tim^  ^  de  p0p„Mo;  sc 

A  autorisu.ÍM,  rp,e  destes  ao  -ove,    w  n-w «  T   t       ^  ""^í** 
-unto  dos  mnnicUs,  em  .il^  XZ^?"8^^  ao  H™" 
resultado  pratic,,  -"U  ^  (1^<™>^!os  militares,  nào  tem  tido 

A  manut<m«;à,»  da  policia  civil  deve  ficn-  o  i 
l-!o  Estado  com  umí  ,pmta      *    ,  ^  *  ^^os  municipios.  subvencionados 

ilc  poli.-iamoi.to.  ,>  pivveair  abusos  detona  11°'sp%1  com  o  servi,-,, 

-ia  cie  dospeza  cm  o  lanta,,,,,,,/  ^  S'  ,  *  ^  T^1  ^  ^  e 

«lia:a  do  governo.  '  1,lal,Undy  'l"  »><*mw  tempo  a  acção  mais  immo- 
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nhias  isoladas  com  sedo  uma  nn  «s„i 

da  dessas  companhias  nâqnelLs  re^L?        T  Sant'Anna  do  ^mnahyba.  A  para 


ESTATÍSTICA. 


-  ~  «        <>°  —se  a„i,  para 


HIGIENE  E  SAÚDE  PUBLICA 

tendente  municipal,  cor*  JoJ S da XoS  fí^  ""'r  T^,0^  «rfb^doin- 
ceu  em  Fevereiro  ultimo,  com  JmcW Safe  ^  T  f  ^  ^ °  G°Vern°'  rWe- 
çao  ameaoava generalizar- se  ano" ú  1?  '  f  J,;fom,ado  de  (l"o  a  sua  propaga- 
rem,! Diogo  Nunes  de  SolTs^dr^  V°T  !ntôndontc  de  e**>>  "co- 

^eficazmente  auxiíaS  Sta  o «£°  o  ™ -°  *'  de 
l»ta  extincr-ão.  manuonua  o  popular-ao,  conseguio  sua  prom- 

som  que  entretanto     ;„dZ  t*^o  TI'"   ,!":,nife*,,ram-s=  ~«a  i»al 
onge ,n  á  febre  ^«^Sr^  t^T*  """'""'^  »  ™ 

esta  prescinde  dc  um  regimen  «vero  E°  !i  í  l'0^*-  Si 

acontecer  nos  poroados  e vilias  do  intêrW  l  Tí '  -1 T  °  r<°  donsa'  com°  <*> 
Phia  da  cidade' e  relates  tLlr^míeS  ^t™,™'- ÍT^ 
sua  defesa  sanitária.  ^icnoi.  icquu  outros  cuidados  na 


do  córrego  da  Prainha,  principal  c  ameaçador  Cde  int^L  lftS 

estagnadas  de  ^  trechos  t ,™  do  'ce„tro  *&2^~2Br 


I  ; 
I 
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gonto,  emquanto  não  podemos  obter  o  principal  elemento  de  hygiene— abundância 
d'agua  para  proporcionar-nos  um  systema  moderno  de  esgoto.  Complemento  do  sa- 
neamento do  sólo,  a  salubridade  publica  exige  bõa  qualidade  de  géneros  alimentícios, 
sobretudo  da  carne,  que  6  entre  nós  a  base  da  nutrição.  A  fiscalisação,  pois,  do  mata- 
douro, das  conservas  e  bebidas  importadas,  dos  cereaes  expostos  á  venda,  torna-se 
necessária.  Para  alcançar  este  desideratum,  cumpre  que  habiliteis  a  repartição  de  hy- 
giene com  a  verba  necessária  para  que  ella  possa  satisfa/.er  o  fim  da  sua  creação,  se- 
cundando os  poderes  municipaes,  a  quem  incumbe  também  este  serviço. 

Neste  departamento  se  faz  sentir  a  falta  da  estatística  demographo-sanitaria,  e  de 
um  hospital  de  isolamento  para  defeza  sanitária  da  capital,  principalmente  contra  as 
epidemias  importadas. 
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progresso  moral  e  material  do  nosso  pai/.,  manifestado  cm  todas  as 
modalidades  nas  suas  instituições  pias  e  nas  industrias,  não  attingio 
ainda  os  infelizes  selvicolas,  que,  desde  os  tempos  coloniaes,  vêm  sendo  exterminados 
ou  repellidos  para  os  sertões  do  norte,  onde  hoje  se  acham  abrigados,  em  grande 
maioria,  dns  processos  deshumanos  dos  conquistadores  civilisados. 

Os  sertões  de  Matto-Grosso  constituem  seu  asylo  principal.  Innumeras  tribus  ha- 
bitam as  margens  dos  seus  rios  caudalosos  que  deíluem  para  o  Amazonas  e  para  o 
Prata.  A  catechese  desses  indios  nào  é  somente  um  dever  de  humanidade,  mas  tam- 
bém a  conquista  de  novos  elementos  productivos  para  as  nossas  industrias  extra- 
ctivas, agrícola  e  pecuária.  Intimamente  radicados  ao  sólo,  adaptados  ao  clima,  re- 
sistentes e  inexigentes,  uma  vez  incorporados  á  civilisaçào,  concorrerão  para  a  pros- 
peridade nacional.  Sommas  fabulosas  tem  despendido  a  União  com  a  immigraçào 
européa.  Tivesse  sido  applicada  methodicamente  a  centésima  parte  delias  á  civilisa- 
cão  dos  indios,  e  estes  constituiriam  hoje  preciosos  agentes  de  trabalho  e  de  povoa- 
mento de  regiões  tão  incultas  quão  opulentas  dos  Estados  do  Isorte.  A  catechese  dos 
nossos  aborígenes  representa,  pela  posição  geographica  do  Estado,  pela  natureza  de  ^ 
s;'as  industrias,  grande  problema  económico,  cuja  solução,  embora  lenta,,  se  impõe 
desde  já,  para  que  approxime  a  época  da  colheita  de  seus  fructos.  Infelizmente,  a  es- 
cassez dos  nossos  recursos  financeiros  nào  me  anima  a  solicitar-vos  verba  para  o 
inicio  deste  grande  e  importante  commettimento.  Alenta-me,  porém,  a  esperança  do 
que,  nesta  phase  de  actividade  progressista  do  governo  da  União,  nào  seja  despre- 
zada esta  fonte  de  prosperidade  material  e  económica  do  Paiz.  Serviço  que  pertence 
principalmente  á  União,  é  natural  que,  encarado  com  mais  attenção  e  o  devido  cri- 
tério, seja  organisado  como  instituição  nacional  e  dotado  de  meios  para  sua  cfficiencia. 


COLÓNIA  S.  LOURENÇO 

<£ 

(Wfreada  para  colonisar  a  grande  tribu  dos  Boróros  Coroados,  submettidos  cm 
1884  pelo  tenente  Antonio  José  Duarte  e  que  habitam  os  af fluentes  do 
S.  Lourenço.  Araguaya  c  Paranahyba,  pòde-se  dizer  já  extincta  pela  sua  dec-ídencia 


—  H>  — 
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progressiva.  A  incompetência  o  desídia  do  quasi  todos  os  directores  deram  osso  re- 
sultado lamentável.  Entretanto,  cessaram  pov  completo  as  hostilidades  com  fpio  ollcs, 
antes  daquella  data,  ílagellavam  os  lavradores,  levando  a  morte  e  o  incêndio  ás  pro- 
priedades ruraes.  Actualmente  aeham-se  divididos  em  pequenas  aldeias  exparsas,  en- 
tregando-se  cada  grupo  aos  rudimentos  da  lavoura,  revelando  já,  expontaneamento,  os 
pródromos  da  vida  civilisada. 

A  Missão  Salesiana  congregou  corto  numero  dellcs  no  logar  denominado  Sagra- 
do Coração,  iniciando-os  na  cultura  agricola  e  ministrando-lhes  instrucção.  Tendes 
auxiliado  a  Missão,  condgnando-lhe  a  verba  annual  de  5  contos  de  réis.  Nilo  ob- 
stante o  governo  não  ter  tido  nenhuma  informação  official  sobre  o  progresso 
dessa  colónia,  penso  ser  cila  merecedora  do  continuar  a  receber  aquella  subven- 
ção, não  sé  por  ser  o  seu  fim  civilisar  os  selvicolas.  como  por  constituir  nos 
sertões  de  lésto  um  núcleo  adiantado  de  povoamento. 

Pelo  que  acabei  do  referir  sobre  a  colónia  de  S.  Lourenco,  deve  ser  ella  de 
facto  extincta;  dotando-sc,  porém,  o  orçamento  de  verba  suffieiente  para  o  sup- 
primonto.  pela  Directoria  Geral  dos  índios,  de  forramcnlas,  roupas  e  outros  uten- 
silios.  aos  constantes  grupos  que.  visitam  esta  capital  exigindo  esses  recursos. 


O"  Vcham-se  providas  de  juizes  formados  todas  as  comarcas  do  Kstado.  O 
Tribunal  da  .Relação,  completo,  funeciona  regularmente. 
Cercada  a  magistratura  de  todas  as  garantias  o  acatamento  devidos  á  sua  alta 
missão  social,  continua  a  justiça  a  ser  distribuída  imparcialmente  por  magistrados 
independentes  c  respeitáveis. 

O  di-no  presidente  da  Relação  apresenta,  no  seu  relatório,  a  necessidade  cia  re- 
forma do  seu  regimento  interno  c  a  conveniência  da  decretação  de  lei  que  melhor 
consulte  os  interesses  da  justiça,  no  andamento  das  causas  affectas  ao  mesmo  Tnbu- 
nal 

A  imposição  de  um  regimento  a  uma  corporação  independente,  como  é  o  Tribunal, 
é  de 'facto  injustificável.  Espero  que  repareis  a  falia,  facultando-lhc  a  attribiução  de 
confeccionar  o  seu  regimento,  de  accòrdo  com  as  exigências  dos  seus  trabalhos.  Ke- 
commendo-vos  a  leitura  do  referido  relatório,  onde  encontrareis  iniormaçnes  valio- 
sas, relativas  a  este  ramo  do  poder  publico.  .  l^1.,l(ull,). 

Não  tendo  sido  cumprida  pelos  juizes  de  direito  a  disposição  do .art.  4G  do  du-i. 
n  3  de  24  de  Setembro  de  1891,  que  lhes  impõe  a  obrigação  de  proceder  a  correi- 
ção, em  suas  comarcas,  uma  vez,  pelo  menos,  em  cada  periodo  de  tres  annos acabo 
cie  òffieiar-lhes  nesse  sentido,  rceommendaiido-lhes  a  observanca  desse  preceito  legal. 


execução  do  serv 


IMXISriSTEIRIO  PUBLICO 

organisáoão  do  ministério  publico  resente-se  de  lacunas  4ue  devem 
sor  preenchidas  com  disposições  meditadas  c  sabias,  para  melhor 
•vico  a  seu  cargo,  c  que  attendam  também  aos  presos  sentenciados 
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ou  nSo,  e  ao  registro  civil,  completamente  descurado  entre  nós.  Nas  novas  disposi- 
ções, os  promotores  da  justiça  devem  ser  obrigados  a  enviar  mensalmente  á  Procura- 
doria Geral  do  Estado  um  mappa  completo  da  vida  forense  da  comarca,  abrangendo 
o  registro  civil,  o  movimento  das  prisues  e  o  serviço  da  Curadoria  Geral  dos  Orphaos 
denunciando  os  abusos  porventura  commettidos.  ' 


inXTSTIRTTC!  ÇÁO  PUBLICA 

^Venhum  ramo  do  serviço  publico  está  reclamando  mais  esforço"e  cuida- 
do  da  parte  da  administração,  para  sahir  do  seu  estado  actual,  que  é 
bem  pouco  satisfatorio,do  que  a  nossa  instrucção  publica. 

O  que  ella  exige,  porém,  não  é  tanto  a  reforma  dos  seus  regulamentos,  embora 
ura  tanto  antiquado  o  da  instrucção  primaria,  que  é  de  1896,  como  o  melhor  prepa- 
ro dos  professore»  desta  categoria,  principalmente  nas  localidades  do  interior  on- 
de_  e  geralmente  mais  sensível  a  falta  de  bons  professores,  bem  como  a  de  inspe- 
cção das  escolas  pelas  autoridades  incumbidas  desse  serviço 

d!?!*  ^  eámC{°*  •pr?ri0S  para  a  installaÇao  ^  todas  as  escolas,  tanto  aqui  na 
capital  como  no  interior,  faz  com  que  a  grande  maioria  delias  funecionem  em  prédios 
alugados  de  particulares  e  por  isso  sem  as  necessárias  condições  hygienicas  e  de 
capacidade;  o  que  é  um  mal  que  deve  ser  removido,  ao  menos  aq£  11 

*  a^™  construindo-se  edifícios  apfopriado 

aesse  fim,  para  as  escolas  que  ainda  os  nào  possuem  e  para  as  que  se  forem  cre- 

idtí^SL^lS^S?^  ,rinda.?,Wta  ou  Ciência  de  mobília,  tendo  sido 
ultimamente  attendida  essa  necessidade  em  relação  a  outras,  nas  forcas  da  ro 
pectiva  verba  orçamentaria,  que  precisa  ser  augmentada.  assim  como  tamb  m  ade  " 
fe4S?°  ^  «os  Pa- os  alumies  que  os  recebem  do  Sdo  ° 
!  ^cimentos  do  professorado  é  ainda  uma  das  causas  do  desa- 
ento  do  ensino,  entrenós,  como  demonstra  o  facto  de  serem  nom eado n  erinarnen 
"sem  0^  S^Uand0'— ^  têm  sido  VostaT„™Zl 

^{p^r^^^ft^  ^  —  e  de  ,gu- 

escll  s  &creadaf'C(;I01'  ?a1Inrtn»^™í»  V»  Wionam  actualmente  71 

onsiuo,  qu ^  nt  tal  deTS  °  ^     7  ^  na  diffusa°  do 

as  causas  ko^mtJ^^J^  a  deseja,  Em  syntheso,  ficam  apontadas 
da,  se  dissemine  pof  todn,  ^  aif™\^  que,  porém,  a  instrucção  progri- 
de dos  sou TJ^^J^  °  P°V°  ^  a  CSColha  *ntâli" 
dos  seus  direitof  Z  a V?  ™?  de™cratlc°>  o  conhecimento  e  a  defeza 
educadores.  Ponde  de  vossa  ?X  ~  '  *  P™8°  P^Porcionar-lhes  mestres  e 
.esta  capital.  TlftSàS?^  1°!^°  qTO         Uma  escola  normal 

anno  vindouro         ^^'ZZ<?  *  °  a  110  P™1™ 

Masi.  cu  instrucção  primaria. 
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A  crise  financeira  o  desposas  extraordinárias  que  vieram  de  encontro  á  minha 
administração,  ao  assumira  responsabilidade  do  poder,  não  me  permittiram  ainda 
dar  execução  á  lei  n.  508  do  anno  findo,  que  -creou  grupos  escolares  na  capital  e 
Loramba.,0  novas  .escolas  , primarias  .cm  outros  municípios.  Espero,  entretanto,  fa- 
zel-o,  logo  que  o  Thesourose  desonere  de  compromissos  mais  prementes. 

A'  testa  da  instrucçao  acha-se  o  operoso,  activo,  competente  e  esforçado  funecio- 
nario,  cuja  «tenacidade  vae  ..levantando  o  nível-  do  ensino  e  ide  prover  que  o  im- 
pulsume ,mais -..•.satisfatoriamente  coma  aquisição  do  conjunto  de  elementos  impre- 
scindíveis de  que  carece. 

A  instrucçâo  secundaria  continua  a  sor  ministrada  no  Lyceu  desta  capital,  equi- 
parado .ao  Gy.mnas.io  Nacional,  -para  o  fim  de . habilitar  candidatos  á  matricula  nos 
cursos  superiores  da  Republica. 

.  ^  Fedio.;em  que  funeciona  esse  estabeleci  mento  não  possue  as  condições  necessa- 
rias  para  tal  destino,  por  falta  do  salas  regulares  -para  todas  as  aulas,  dando  isso  em 
resultado  estarem  algumas  destas,  .funecionando  em  compartimentos  muito  acanha- 
dos, e-  de  pouca  luz  e  ventilação.  ,. 

Occorre,  po.r  outro  lado,  o  inconveniente  de  aoliarera-sc  a  directoria  e  a  afretaria  quasi 
em  cominum  com^s  salas  de  aula,  servindo  ambas  de  passagem  dos  professores  e 
■aluniBOSy  não  . havendo  também  ... um  commodo  separado  para  o  .archivo  da  directoria 
da  instrucçao  publieaj-que  está  collocado  na  sala  da-  secretaria. 


EXPOSIÇÃO  3ST-A.OIOIvrA.Xi 


este  cerlamon  fez-sc  o  Estado  representar,-  exhibindo  alguns  dos  seus 
productos  naturaes  e  amostras  de  suas  industrias  incipientes,  os  quaes 
desperta,ram  geral  attençào  dos,  visitantes,  merecendo  muitos  delles  grandes  prémios 
c  medalhas  de  ouro.  • 

As  despezas.  feitas  com  -.  esta  Exposição,  embora  grandes,  não  deixarão  de  ser 
profícuas,  podendo  .-.vir  a  attrahir  capitães  e  trabalho  para  o  nosso  território,  ainda 
tão  mal  conhecido  dos  próprios  brasileiros,  como  dos  estrangeiros. 


MUNICÍPIOS 

f 

Y^^/m  execução  da  lei  n.  502  do  anno  passado,  foi-  instai  lado  a  G  de  Março 
..  -o  municipio  de  Bella- Vista  e  providos  os  cargos .  decorrentes  da  sua 

creação.  Tendo  os-  mesmos  limites  do  districto  deste  nome,  ficou  por  demais  reduzi- 
da a  sua. circumscripção:  Por  conveniência  administrativa,  lembrorvos  a  incorporação 
de-  JPonta-Porã.e  outros  povoados  da  fronteira,  até  a  linha  divisória  com  o  districto 
de.Porto  Murtinho,  ao  novo  municipio. 

* 

*  * 

Com  pezar  não  possn  vos  annunciur  a  prosperidade  da  maioria  dos  nossos  muni- 
cípios, que  .estão  a  reclamar  maior  interesse  e  solicitude  da  -parte  dos  intendentes, 


MENSAGEM 


vereadores  e  outras  autoridades  locnes,  no  cumprimento  dos  seus  respectivos  deve- 

O  indifferentismo  ou  tibieza.no,  exercicio  desses  cargos  tem  convertido  alguns  dos 
nossos  inun.eip.os  c.n  entidades  de  existência  mesquinha  ou  fictícia,  embaraçando  a 
admm.straçao  geral  do  Estado  c  difficultando-lhe  o  desenvolvimento.  Sem  o  esfor- 
ço collectivo  dessas  autoridades  e  das  influencias  looaes  pelo  bem  publico,  impossí- 
vel se  tornara  a  reacção  contra  o  estado  de  abatimento  em  que  jazem  essas  JoZ- 
scr,pcôes,  que  sito  por  1Sso  levadas  a  solicitar  constantemente  recursos  pecuniários  para 
despezas  que  lhes  sao  propnas,  taes  como  eonstruccao  de  paços  m.micipaes,  ST 
pequenas  pontes,  tanques,  etc.  sem  foliar  da  instrução  publica,  abandonada  ,S 
pleto  desses  poderes.  Nem  nm;  .município  do  Sul,  á  excepção  de  Corumbá  possuo 
cadea,  nem  custe»  uma  só  escola.  As  suas  receitas,  parcamente  decretada  , mal  Te- 
adadas,  nSo  alcançam  e.n  geral  uma  dezena  do  contos,  cuja  maior  parte  ê  Tnsuml 
1  como  funccionahsmo  restando  ao  beneficio  commum  mínima  parte.  E'  esme- 
rar, porem,  que  os  impuls.onem  novas  energias  após  o  desapparec  mento  de  commo 
eõescomo  as  que  abalaram  a  vida  normal  de  alguns  delles "ora ^asseTrS,  12  » 
f^  na  estabilidade  da  ordem  e  garantias  ini^^^  ^ 
bena,  talvez,  conveniente  estabelecer  bases  nan  n  ™*,n.-s«  L       •   .  , 


EEPARTIÇÃO  DE  TERRAS,  MOTAS 

&     %^£S£™^  °  *  do  terras 

c  as,  de  modo  a  corrigires  JT^j^^SSt  ' 

™  gorai  ponco  ^^os^^Z^T  *  -  T™'  °S  ^««U 
se  de  confinantes,  predicam  Ò^^L  '<*»">  terceiros,  tratando^ 

Nicas,  principalmente  is  destinad  °™ IXtrh  JSS  "?  *»  terras  P* 

senão  a  totalidade,  dos  senngaes  r^Z^  f"1'?:  A  maÍOr  ^ 

presenta  menos  davi^si,m        , , '  1     ,°  f°  nestes  últimos  tempos  re^ 

divino  que  ^m^^tS^^  Assim  *  qU^°ò  £ 
modo  a  abrangerem  área  superior  de  10  TXa  ?  ♦  marC0S  disPostos  d* 

procedimento  criminoso  de  Alguns  ^e^  e  ^  ™*«^  deste 

gaes  ora  explorados  «»onopol^^^^mens^  se  os  serin- 

mente,  compraram  apenas  sua  vigeshn  pai  71  d\^^s,  que,  effectiva- 
volutas  alienadas  para  lavoura  e  2^^*^  ^  áS  terras'de" 

0  remédio  para  este  mal  é  do  JT™Í  '    '£  bem  que  em  men°r  escala, 
technico  habilitado,  para  q„  o^^£l£^  de  T™  de  pessoal 
suas  terras,  fazendo-as  medir  e  detnawL ffiscahsar  .Cientemente  a  vendado 
venda  de  lotes  *  adidos  0  dêt^0^  ^  A 

.    1      fe     rno'  Pre^emra  lesões  ao  Estado 


.©z:.:í; 
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como  prejuízos  aos  pretendentes  que,  por  desídia  ou  ganância  de  alguns  agrimneso- 
res,  vêem  frequentemente  annulladas  as  suas  medições. 

* 

*  * 

As  terras  publicas  do  Estado  constituem  o  seu  mais  valioso  património.  A'  alie- 
nação delias  deve  presidir  plano  pro-estabolecido,  para  salvaguarda  do  futuro  e  dos  di- 
reitos dos  nossos-  vindouros.  Sou  naturalmente  avesso  aos  monopólios  territoriaes, 
que  considero  prejudiciaos  á  collectividade  e  ao  futuro  do  Estado. 

Não  6,  por  certo,  o  preço  da  venda  de  terras  que  deveriam  os  governos  almejar, 
mas  sime  principalmente  a  distribuição  equitativa  e  consequente  cultura  por  aquel- 
les  que  delias  tiram  a  subsistência  e  os  elementos  de  prosperidade  própria  e  do  Paiz. 

A  approximaçào  da  linha  férrea  pelo  centro  dos  sertões  do  Sul  já  desponta  na- 
quclla  zona  tendências  ás  explorações  de  latifúndios  territoriaes,  e  é  fatal  a  forma- 
ção de  syndicaios  paia  especulações  deste  género. 

Hoje  o  valor  daquellas  terras,  como  amanhã  o  de  outras  mais  distantes,  segue 
accentuada  progressão.  A  alienação  actual  de  grandes  áreas  a  uni  só  individuo,  que 
visa,  mais  tarde,  negocial-as  a  preços  exagerados,  prejudica,  não  só  o  povoamento 
do-sólo,  como  os  benefícios  que  resultam  da  sua  cultura. 

ííão  seria,  pois,  desacertada  a  decretação  de  uma  lei  limitando  a  área  que  o  Es- 
tado, pôde  alienar  a  particulares  ou  associações. 

* 

'      ■  :|c  * 

O  movimento  da  Secção  de  terras  durante  o  anno  foi  o  seguinte : 
Titulou  expedidos 
lioet. 

49  provisórios,  area  1 01:078.  valor  G0:049§500 

hec-t. 

25  '  definitivos,    »    121:002      »  30:20S$SOO 

licct. 

lõ  de  dominio,  »    111:529      »  18:354^060 

Existem  28  medições  approvadas,  a  maior  parte  cabidas  em  commisso,  com.  a 
área  de  730.459,5  hectares,  na  importância  de  543:0968725..  e  34  autos  em  an- 
damento. 

;  A  receita  da  Kepartição,  recolhida  ao  Thesouro,  foi  de  Rs.  172:024^500. 
Mirins 

A  riqiieza  mineral  do  Estado,  a  possança  das  suas  minas,  a  cuja  descoberta  deve 
elle  exclusivamente  a  sua  origem,  acha-se  desde  muito  tempo  inexplorada.  •  Ella  teve 
o  poder  de  attrabir  para  os  sertões  desconhecidos  do  centro  da  America,  na  primei- 
ra metade  do  século  18.°,  tanta  gente,  que,  pouco  tempo  após  a  sua  descoberta, 
formou  a  capitania  de  Matto-Grosso. 

Em  datas  mais  ou  menos  recentes  organisaram-se  as  emprezas  estrangeiras  do 
Coxipó,  Brumado,  Diamantino,  Cabaçal  e  Coxim,  para  mineração  do  ouro  e  dia-, 
mantes,  e  a  do  Urucum  para  a  do  mangauez.  As  do  1  {rumado  e  Diamantino  estão 
introduzindo  morosamente  o  material  necessário  para  o  inicio  dos  seus  trabalhos. 


—  i:. 


  — 
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A  do  Coxipó,  a  única  que  funceiona  lia  coroa  de  õ  annos,  depois  de  prospera,  está 
quasi  decadmte;  tendo  fracassado  com  grandes  prejuízos  para  os  accionistas' a  do 
Coxim. 

O  insuceesso  dessas  omprezas,  devido  ú  insuificencia  de  direcção,  e  principalmente 
ás  especulados  de  Bolsa,  tem  reflectido  desastradamente  no  desenvolvimento  desta 
industria  o  nos  créditos  da  riqueza  mineral  do  Estado.  A  reforma  da  legislação  vi- 
gente sobre  este  assumpto,  por  outra  mais  liberal  e  que  assegure  melhor,  ao  mesmo 
tempo,  mútuos  interesses,  impedindo  quanto  possível  que  as  nussas  minas  se  prestem 
a  intuitos  illicitos,  de  especuladores  do  fortuna  fácil,  é  uma  medida  necessária  e  tanto 
mais  quanto  é  de  esperar-se  o '  renascimento  dessa  industria  pelo  descortinamento  do 
nosso  siibsólo  com  as  estradas  do  Noroeste  e  do  Madeira. 

Obras  publicas 

Já  me  referi,  tratando  da  viação  interna,  ao  estado  precário  das  nossas  estradas 

viiTf «  >  r  "  eSta  Pai"te  já  °rdenei  a  «^<™**>  da  ponte  e  pontilhões  do 
iibeirào  Bento  Gomes ,  w i  importância  de  30  contos,  a  reconstrucçào  da  do  Jurú-mirím 

cujas  obras  estão  sendó' feitas  administrativamente,  por  não  terem  sido  acceitas  por 
exageradas,  as  propostas  apresentadas  em  concurrencia  publica 

^municipalidade  de  Coxim  mandei  entregar  5  contos  de  reis,  como  auxilio  Pam 
axonstrucoao  da  ponte  do  Taquary,  e  á  de  Diamantino  a  de  8003000,  para  ur-eníê, 

3  íth,  ^'T5  fêm  SÍd°  aS  °braS  executadas  *>  «n^o  perimem 

p zedios  pubhcos,  como  venficareis  pelo  Relatório  da  Repartição  competente  Lo! 
que  o  permittam  os  nossos  recursos  financeiros,  tratarei  de  applicar  de  mudo  mis 
util  a  verba  destinada  a  melhoramentos  materiaes 


MELHORAMENTOS  DA  CAPITAL 

(^em  o  Tlie.ouro  coatribuido  com  cerca  de  100  contos  de  reis  mra  a  ca 

l^r^T^6^  '  mtre«°'^nte  a  sua  solução. 

A  clausula  6  ■  do  art  1»  il,  ' ,   V        2  e       a  "dado. 

inauguro  dosen-i^aeont  todt  d^?'Pf  T1'  O*»  <«™s  I» 
foi  a  de  25  de  Outubro  d?  ntmo  ™  4°  resP»<™  ^tracto,  que 

wX,ssÃ:1,ssr os  ,rawhos  » 

cumbir  favores  que  o  tornem  íÍTl?**1  Cmprm  *ue  Mle  80  »- 
que  foram  consignados  no  privileinoa  caducar  4  ^ve^t  P^uenas  modificações  nos 
ás  municipalidades  faz  esperar  da°C»l„  !i  p  A/flsferen™  *>  imposto  predial 
^o  deste  me,noramentoTmlCSadt  T^Z~  ^ 


—  ir,  _ 
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-A.m^E2STID-A.^CE^rTO  IDE  TERRAS 
DEVOLUTAS 

ç 

^Jxistem  em  vigor  as  concessões  feitas  á  companhia  Larangeira,  Mondes  & 
U  ,  para  a  exploração  da  liorva  matte  no  Sul  do  Estado,  o  as  de  Cibils  & 
C. ,  a  margem  direita  do  Guaporé;  José  Biohmond  Guimarães,  á  margem  direita  do  Ju- 
ruena  e  Tapajós;  Nunes  Ribeiro  &  C-  á  margem  esquerda  do  Tapaj<S,  e  Julio  Muller  & 
C. ,  a  margem  direita  do  Madeira  e  Mamoré,  todas  para  a  explorado  da  seringa,  abran- 
gendo uma  area  approx.mada  de  1 20.000  kilo.netros  quadrados,  produzindo  axialmen- 
te a  irrisória  quantia  de  25  contos  de  réis  do  arrendamento.  A'  excepção  da  Companhia 
Matte,  que  explora  a  sua  concessão  c  contribuo- com  a  somma  de  40  contos  de  ar- 
rendamento e  com  os  impostos  do  matte  exportado,  nenhum  dos  outros  trabalhou  ain- 
da os  seus  serinuaos  ap.var  de  decorridos  já  muitos  ano»  da  assinatura  dos  seus 
eoutracos.  Obtidas  alguma  <  destas  concess  >e.s  com  o  fim  de  especular- Tes  mercan- 
tis, os  sous  proprietários  aguardam  ensejo  para  transferil-as  a  terceiro  por  bom  proco 
conservando-so assim  sen  proveito  algu:n  á  roi-eifci  do  Estado.  Todas  ellas  lesivas 
aos  interesses  futuros  deste,  por  gozarem  do  privilegio  de  differenças  de  taxa,  por 
prazo  longo,  sem  nenhuma  obrigação  séria  a  favor  do  Estado,  constituem  entraves  á 
normalisação administrativa  a  esse  respeito.  Dentrj. concessões  congéneres  existiam 
as  do  Jamary-Machado  o  Jacy-Paraná,  por  cuja  situação,  que  ofíerece  fácil  accesso, 
já  estavam  sendo  trabalhadas  por  seringueiros  do  Amazonas,  que  ha  tempos  haviam 
se  apossado  daquella  zona.  Não  obstante  abandonados  por  seus  arrendatários,  esses 
seringueiros  contribuíam  com  a  totalidade  da  nossa  receita  da  Delegacia  Fiscal  no 
Amazonas,  na  importância  de  cerca  de  900  contos  de  réis.  A  permanência  do  arren- 
damento, ao  entrarem  no  seu  domínio  os  arrendatários,  seria  uma  causa  de  constantes 
conflictos  entre  estes  c  os  oceupantes,  alli  já  estabelecidos  com  dispendiosas  feito- 
rias, e  provavelmente  de  pleitos  entre  o  Estado  e  os  concessionários,  que  exigiriam, 
o  despejo  daquelles  que  s j  oppuzessem  á  pos-;c  dos  terrenos  arrendados. 

Nestas  condições,  o  meu  antecessor,  ponderando  não  só  a  perturbação  da  ordem, 
que  poderia  advir,  e  o  prejuízo  da  arrecadação  da  receita  publica  n;aquella  zona,  e 
ainda  mais  considerando  a  lesão  da  mesma  receita  pela  diminuição  da  taxa  a  favor 
dos  concessionários,  resolveu  rescindir  a  primeira  por  520  contos,  pagáveis  cm  pre- 
stações. Compenetrado  também  da  vantagem  que  o  Estado  auferiria  com  a  rescisão 
do  contracto  referente  ao  Jacy-Paraná,  não  hesitei  em  realisal-a  pela  quantia  de 
120  contos,  pagáveis  no  vindouro  exercício,  também  em  prestações. 

Justificam  estes  actos,  para  os  quaes  peço  a  vossa  approvação,  a  demonstração 
evidente  de  que  só  a  difforença  de  direitos  de  duas  safras  do  Jamary  excede  a  im- 
jjortancia  da  rescisão. 

Com  effeito,  a  receita  proveniente  do  Machado-Jamary  foi.  no  anno  passado,  de 
708:4533000  de  imposto  de  exportação,  o  que  quer  dizer  que.  si  o  contracto  es- 
tivesse em  vigor,  o  Thesouro  soffreria  o  prejuízo  de  283:381. S0O0,  corresponden- 
tes ao  beneficio  de  40  o/°  em  favor  dos  concessionários,  e  suppondo-se  mesmo  que 
neste  anno  seja  igual  a  arrecadação,  a  somma  da  differença  dos  dois  annos  seria 
566:762§000,  ficando  o  saldo  de  40:7028000,  sem  contar  com  as  vantagens  de- 
correntes do  pleno  domínio  do  Estado  sobre  tão  vasta  região. 

Em  relação  ao  Jacy-Paraná  militam  os  mesmos  argumentos,  embora  fosse  menor 
a  bonificação  da  taxa  a  favor  dos  contractantes  e  mais  reduzida  a  receita  da  área 
arrendada;  acerescendo,  porém,  o  facto  de  terem  estado  em  conflicto  os  propostos 
dos  contractantes  e  os  oceupantes  dc  facto  dos  scringaes,  qir  já  perturbavam  a 
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arrecadação  dos  impostos,  fazendo  manifestar  os  seus  productos  nas  collectorias  do 
Amazonas,  como  si  fossem  de  procedência  desse  Estado;  o  que,  a  continuar,  nos 
causaria  grandes  prejuízos.  Alem  disso,  as  despezas  com  os  pleitos  que  adviriam, 
consequentes  á  evacuação  dos  intrusos,  á  qual  o  Estado  seria  obrigado,  para  entre- 
gar desembaraçada  a  concessão,  seriam  talvez  superiores  ao  preço  da  rescisão. 

E  somente  obrigado  pela  urgência  das  circumstancias,  que  me  não  permittiam 
esperar  pela  vossa  prévia  autorisaçâo,  e  levado  pelo  intuito  de  zelar  dos  interssses 
do  Estado,  assumi  a  responsabilidade  dessa  operação.  . 


VIAS  3DE  CO:&Oy£TJTSriC.A.Ç!.ÃO 

í 


odos  os  factores  da  prosperidade"  do  Estado  se  entorpecem  diante  da  de- 
ficiência da  viação  interna  e  com  o  exterior.  Sem  meios  rápidos  e  com- 
modos  entre  os  centros  productores  e  os  mercados  de  consumo,  não  podem  desenvol- 
ver-se  senão  lentamente  as  industrias  e  o  commercio;  tornando-se  tardia  a  acção  do  go- 
verno e  falha  a  fiscalisação  do  serviço  publico.  E'  doloroso  confessar  que  durante  o 
largo  período  de  8  annos  permaneceram  em  abandono  as  nossas  estradas  internas, 
mesmo  as  que  ligam  a  capital  aos  municípios  mais  visinlios.  As  pontes,  deterioradas 
umas,  outras  levadas  pelas  enchentes,  nem  foram  reparadas,  nem  reconstruídas;  a  acção 
periódica  das  chuvas  quasi  completara  a  ruína  dos  caminhos. 

Não  preciso  encarecer  a  urgência  de  curar  desta  parte  administrativa,  de  accôrdo 
com  a  verba  consignada  no  orçamento,  insignificantíssima  com  relação  ás  obras  a 
executar,  pois  que  só  a  construcção  das  pontes  entre  Diamantino  e  a  Capital  e  en- 
tre esta  e  Caceres  não  absorve  quantia  inferior  a  300  contos,  não  levando  em  conta 
as  da  estrada  de  Goyaz  e  as  dos  municípios  do  Sule  outras  que  igualmente  servem 
ao  commercio,  á  lavoura  c  aos  fazendeiros.  Pode-se,  pois,  dizer  que  actualmente  nau 
possuímos  viação  interna,  a  nào  ser  a  que  nos  proporciona  a  navegação  dos  nossos 
nos.  A  imppssibhdade  material  de  levar  a  effeito  em  breve  prazo  o  restabelecimento 
de  taes  obras  não  me  impedirá  mencionai-  o  como  que  isolamento  do  districto  da 
Chapada,  quasi  interceptado  da  capital.  Ninguém  ignora  a  importância  desse  planalto, 
outfora  prospero  e  florescente,  o  principal  celleiro  dos  nossos  mercados,  hoje  cheio 
de  ruínas  que  attestam  sua  antiga  opulência.  A  menos  de  uma  dezena  de  léguas  da  ca- 
pital, fértil  e  saudável,  definha,  entretanto,  somente  porque  tornou-se  impraticável 
a  serra  que  lhr>  dá  accesso. 


* 

*  * 


O  Estado  commu  11  ica-si >  „«,, "„  Iittural  e  a  Capital  Federal  atravoz  as  Republicas 
do  Prata  em  percurso  do  HO  dias  do  viagem  dispendiosa.  E'  o  rio  da  Prata  o  úni- 
co vehiculo  das  suas  permutas  co.nmerciaes,  e  por  onde  manifesta  a  sua  existência 

?  tnbntail0s  cm  cuÍ*s  margens  se  acham  situados  quasi 
todos  o  nossos  povoados,  ?,llas  e  cidades,  que  na  sua  navegação  difficultosa  asset 
tom  a  segurança  de  prosperidade  futura.  Muitos  deUes,  entre  os  quaes  o  Cuyabá  Z- 
ckurooi  limpeza  e  melhoramentos  inadiáveis.  Para  tornar  praL4  a  nlveleão 

tZ^^ZT^ ímtori8astes  0  govemo  a  niand*r  i)roceder  ao 
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Complemento  da' estrada  de  ferro  Noroeste,  único"  meio  de  transporte  e  de  com- 
municacâo  da  Capital  do  Estado  com  o  exterior  e  comos  municípios  do  Sul,  a  roso- 
luçâo  desse  problema  de  ordem  económica  constitue  preoceupação  constante  do  go- 
verno. 

Na  impossibilidade  de  utilisar-me  da  vossa  autorisação,  estou  promovendo  a  con- 
secução da  effectividade  da  verba  de  cem  contos,  votada  pelo  Congresso  Nacional  no 
vigente  exercicio  e  destinada  a  melhoramento  do  indicado  rio. 

Vae-se  convertendo  em  realidade  a  construcção  da  estrada  de  ferro  Noroeste, 
tendo  attingido  já  a  extremidade  da  sua  linha  as  proximidades  das  nossas  frontei- 
ras com  S.  Paulo,  nas  margens  do  Paraná,  ao  mesmo  tempo  que  de  Porto  Esperan- 
ça e  Miranda  avança  para  aquelle  ponto. 

E',  pois,  provável  que  seja  cumprido  o  contracto  firmado  entre  a  União  e  a  cm- 
preza  constructora,  paia  a  inauguração  do  trafego  entre  o  littoral  e  Porto  Esperan- 
ça, em  Setembro  de  1910. 

"Vae,  finalmente,  realisar-se  a  suprema  aspiração  do  povo  matto-grossense,  no  vin- 
culo do  seu  território  com  outros  Estados  e  com  a  Capital  da  Republica,  pelo  mais 
poderoso  elemento  de  progresso.  A'  sua  approximação,  o  Sul  já  desperta  as  suas 
forças  latentes,  attrahindo  novos  elementos,  que,  em  breve,  o  tomarão  prospero  e 
opulento. 

O  prolongamento  de  um  ramal  da  Noroeste  á  capital,  por  ser  de  alta  relevância 
económica,  politica  e  administrativa,  quer  paia  o  Estado,  quer  para  a  União,  não  pô- 
de ser  adiado.  Este  objectivo,  não  traduzindo  só  nossos  interesses  immediatos,  mas 
também  os  do  Paiz,  espero  que  seja  levado  a  effeito  pela  acção  conjunta  deste  go- 
verno e  do  da  União,  cujo  Chefe,  o  Exm.  Sr.  Dr.  Affonso  Penna,  o  iniciou,  baseado  na 
sua  previsão  de  estadista  e  patriota  que  vê  em  Matto-Grosso  a  gemma  do  Brazil,  concre- 
cretisando  nos  seus  campos  exliuberantes,  na  fertilidade  do  solo,  nos  vegetaes  pre- 
ciosos das  suas  florestas,  nos  cursos  longos  e  profundos  dos  seus  rios,  nos  metaos 
e  pedras  preciosas  do  seu  subsolo,  não  somente  os  elementos  do  prosperidade  lo- 
cal, mas  também  fontes  inexhauriveis  de  engrandecimento  nacional. 

Depende  das  ultimas  formalidades  legislativas,  para  ser  convertido  em  lei,  o  pro- 
jecto que  autorisa  o  governo  a  entrar  em  accôrdo  com  a  União  para  a  construcção 
deste  ramal.  A  este  magno  assumpto  prestarei  toda  a  minha  attenção. 

Sem  viação  rápida  e  barata  entre  o  exterior  c  os  centros  industriaes  do  Estado, 
é  utopia  cogitar-se  de  immigracão  e  nutrir  esperanças  de  grande  expansão  económica. 

O  ramal  da  Noroeste,  construído,  assegura-lhe  a  communicação  externa  com  esta 

capital.  .  . 

Como  corollario  natural,  faz-se  preciso  o  seu  prolongamento  até  os  sonngaes  ao 
Norte,  situados  ás  margens  dos  tributários  do  Tapajós,  atravessando  a  zona  onde 
ora  se  debate,  atrophiada  pela  distancia,  a  industria  extractiva  ainda  incipiente.  O 
ac-oesso  áqueUas  regiões  por  linha  férrea  ú  o  problema  de  maior  alcance  económico 
e  politico  da  actualidade.  Delle  depende  a  multiplicação  dos  productos  de  exportação 
o  povoamento  do  Norte,  a  approximação  do  Pará  e  Amazonas,  a  segurança,  final- 
mente, da  estabilidade  da  nossa  principal  fonte  de  renda. 

A  cultura  da  seringueira  na  Africa,  na  índia,  e  mesmo  entre  nós,  as  margens 
de  rios  navegáveis  e  de  estradas,  inutillisará  pela  concurrencia,  dentro  de  pouco 
tempo,  não  só  os  seringaes  ainda  inexplorados,  como  os  que  ora  o  são— a  muitas 
léguas  de  distanacia  dos  portos  de  exportação,  e  que  comprehendem  a  quasi  tota- 
lidade dos  que  actualmente  concorrem  para  a  nossa  receita  arrecadada  pela  .Ue^i  de 
Rendas  de  Corumbá,  desde  que  não  se  promovam  os  meios  de  diminuir  os  gastos 
de  sua  producçào. 
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Diversas  concessões  tendes  feito  a  particulares,  de  estradas  de  penetração  nesta 
zona,  sem  que  nenhuma  delias  tenha  tido  inicio,  apezar  das  vantagens  que  o  seu 
trafego  futuro  deverá  offerocer  aos  capitães  que  nelbs  se  empregarem.  Uma  lei  con- 
cedendo favores  especiaes,  taes  como  usufructo  por  prazo  razoável,  de  seringaes 
devolutos,  e  uma  quota  da  receita  proveniente  da  exportação  de  productos  pela  es- 
trada, e  habilitando  o  governo  a  chamar  concurrentes  rias  praças  estrangeiras  para  a 
sua  construcçíío,  me  parece  resolverá  tão  transcendente  problema,  que  submetto 
ao  vosso  estudo  e  ao  conhecimento  que  tendes  de  nossas  coisas. 


COMMUlsriCAÇÃO  TELEGRAPHIOA 


ob  a  direcção  do  nosso  illustrc  coniorranco  Tononte-Coronol  l.)r.  Candido 
Mariano  da  Silva  Bondou,  prosegue  a  eonstrucção  da  linha  telegraphiea  para 
o  Acre,  galgando,  dia  a  dia,  pela  tenacidade  decidida  da  commissào,  as  etapas  dos  nossos 
sertões  do  Norte.  A  partir  do  Diamantino,  já  foram  inauguradas  as  estações  de  Par-x-is, 
Ponte  de  Pedra.  Capanema,  o,  ultimamente,  a  21  de  Abril,  a  do  Salto  Útiarity.  á  mar- 
gem direita  do  rio  Papagaio.  A  extremidade  da  linha  já  demanda  o  Juruena,  escolhido 
para  base  dos  trabalhos  e  séde  do  batalhão  de  engenheiros,  de  que  é  commandante  o 
mesmo  Tenente-Coronel.  Ha  pouco  menos  de  um  anno  já  elle  havia  installado  ahi 
o  núcleo  de  povoamento  destinado  a  prover  á  commissào  de  recursos  da  lavoura.  E' 
ocmbiyão  do  futura  cidade,  á  distancia  média  entre  a  capital  e  Santo  Antonio  do  Ma- 
deira. 

O  elogio  do  benemérito  brasileiro  matto-grossense  não  se  faz  com  palavra?  ■  re- 
percute instantaneamente  por  todos  os  povoados,  villas  o  cidades  do  Estado,  que  elle 
ligou  pelo  telographo. 


Su  ainda  nau  participam  desse  im-lliorameiito  a  villa  do  Campo-grande  e  a  cidade 
de  bant  Anna  do  Paranahyba.  Aquolla  será  servida  proximamente  pela  Noroeste  e 
como  a  ligação  destfoutra,  aliás  a  mais  necessária  de  todas,  não  só  por  servir  mui 
frequentemente  as  relações  officiaes,  como  por  ser  aquella  comarca  uma  das  mais 
importantes  do  Estado,  não  entrou  no  plano  geral  da  rede  telegraphiea  da  União, 
solicitei  do  Sr.  Ministro  da  Viação  a  eonstrucção  de  um  ramal  que  a  ligasse  á  linha 
da  Noroeste,  que  deve  passar  á  distancia  de  20  léguas,  mais  ou  menos,  daquella  ci- 
dade, offerecendo  como  auxilio  ás  despezas  a  quantia  de  vinte  contos  de  rói 
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aparelhada  com  material  novo  e  abundante,  provida  de  motor  a  kero- 

de  trabalhos  tvpo^hieos  de  ,odaS  ^^^XZSSTJ^ 
gmento  de  despem,  superior  a  10:0008000  rtis  LL,  a  pnU^o S  £ 
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zeta,  quando  outros  serviços  administrativos  reclamam  applicacòes  mais  proveitosas, 
resolvi  adiar  para  tempo  mais  opportimo  a  realisaçao  daquello  melhoramento. 

O  seu  operoso,  infatigável  e  competente  Director,  propCSe  no  seu  relatório  mo- 
dificações attinentes  a  melhorar  o  funecionamento  dessa  repartição. 


THESOUEO  DO  ESTADO 


^VVm  ligeiro  exame  do  relatório  e  seus  annexos  do  Inspector  do  Thesouro 
bastaria  para  reconhecerdes  a  necessidade  de  attender  ao  pedido,  já  rei- 
terado, da  creaçào  de  mais  dois  novos  logures  de  escripturavio,  pura  satisfazer  conveni- 
entemente ás  exigências  do  servi.-o  a  sou  cargo.  Esses  documentos,  pela  sua  defici- 
ência denotam  nào  só  grande  atrazo  da  escripturaeão  do  Thesouro,  como  mesmo  de- 
feitos' de  que  ella  se  resente,  pois  que,  pelos  seus  balanços  definitivos,  ninguém 
poderá  avaliar  a  quantidade,  qualidade,  nem  o  valor  dos  productos  exportados  pe  o 
Norte  e  Paranahyba,  e,  pelos  provisórios,  nem  idóa  approximada  se  pode  ter  cia 
marcha  da  receita  e  despeza  do  respectivo  exercido. 


DELEGACIA  DO  USTOIRTE 


assumpto  de  máxima  importância  para  o  Estado  a  discriminarão  dos 
^       nossos  limites  com  o  Amazonas,  e  a  installação  da  comarca  e  muni- 
cípio de  Santo  Antonio  do  Madeira,  creados  pela  lei  n.  495  de  3  de  Junho  do  anno 

fÍI  Compenetrado  dos  seus  deveres,  o  actual  Delegado  se  esforça  por  conseguir  do 
vishÍrS  aTo  a  terminação  dessa  contenda,  dando  clle  execueào  a  sentença  do  Su- 
^TriSl  Federal,  que  fixou  a  linha  divisória  de  modo  a  ^ 
es  das  duas  partes,  ficando  prejudicado  o  convénio  de 
lor  jurídico  tem,  nào  sendo  ainda  approvado  pelo  ^^to^™*- 

iundo  informações  do  referido  Delegado,  nenhum  obstáculo  oppora  aqueueo0 

,^l"aoao  «o  ^-J,*^  St  .»=- 

Por  carta  official  (le  21  dc  Janeiro,  coi.  m un  ca-me    u»*  Antomoem 

dir  e  demarcar  lotes  °  <^"^^ 

uma  esplanada  que,  com  difficuldade,  consegu o  p.cpanu- para  reecM 

edificações,  ficando  reservada  para  ^"^^^£1  fc^ftató  W 
res,  subdividida  em  lotes  urbanos  e  ™^  f  J  is0  a  estrÃ  dc  fcrro 

reservada  também  uma  área  de  ,3.60o  l«ta es  «>™  =°  em  lotes  colom. 

Madeira  e  Mamoré,  a  qual  0PP»rt°IMmc,,,^tJ'trfPdèmí  «  455  sobre  povoamento 
saveis,de  aceOrdo  com  asleis  do  Estado  e  decreto  federal  n.  b.i.w  I 

d°Sf  depois  de  prendas  asb.es ^^^t^^^ 
n^reristVóÍe  ÍsTa  borra*  no  anuo  passado,  a  receita  de  exporta- 
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çfío  ])do  Norte,  orçada  om  Rs.  910:0008000,  attingio  a  928:801$832  réis,  havendo 
]>or  conseguinte  uma  diffcrcnça  para  mais  do  12:8018832.  A  receita  geral  elcvou-se  a 

Ks.  981:0018808,  eomprehcndendo  19:0998420  reis  do  imposto  de  patente  e  

1:1538000  do  emolumentos  e  sello. 

A  dospeza  foi  de  Rs.  342:3008285.  Mo  tenho  bases  ainda  para  conhecer  a  dis- 
criminação desse  dispêndio,  por  nào  haver  chegado  ainda  o  balanço  definitivo.  En- 
tretanto, nessa  soinma  está  comprehonrtido  o  resgate  de  letras  emittidas  por  moti- 
vo da  rescisão  do  contracto  Jamary-Macliado,  bem  como  o  pagamento  da  com- 
panhia policial  do  Norte  e  do  funcionalismo,  cuja  tabeliã,  por  excessiva,  foi  diminu- 
ída no  vigente  exercício,  por  indicação  do  Delegado,  e  das  dospezas  requeridas  pe- 
lo preparo  do  local  da  futura  villa  de  Santo  Antonio. 


HDIVIIDA  PUBLICA 

Ç 

(^✓leva-se  a  divida  activa  do  Estado  a  191:0808070,  só  do  município  da 
w      Capital,  especificada  da  seguinte  fórma: 

Decimas  prediaes   91  •4708054 

Industria  o  profissão   61*2768450 

Pennas  dagua   93- 18 18000 

Imposto  territorial   19-1318175 

Gazeta  Official   3- 9 30839 (5 

A  desídia  da  maioria  dos  collectores,  deixando  de  remetter  ao  Thesoaro  as  li<Ms 
dos  devedores,  tem  impossibilitado  esta  Repartição  de  computar  a  totalidade  desta 
divida.  A  sua  cobrança  amigável  no  anno  findo  foi  apenas  de  10-0498947  o  que 
mostra  a  necessidade  de  maior  esforço  da  procuradoria  fiscal  nesse  ramo  do  servi- 
ço que  lhe  compete. 
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DIVIDA  PASSIVA 


egundo  o  relatório  do  Tliesouro,  esta  divida  0  calculada  em 
3.042:9<jH.siJ73  n-is.  sendo  : 


Consolidada  .  „ 
Fluctuante.    .    . :S  9:0008000, 

assim  distribuída  :  1:213:9038073, 

Juros  de  apólices     ....  ,  ... 

Vencimentos  de  íunecionarios,  nn'  exercícios  findos  '  -±C5--M«"«6«- 

nu^n~iio:rn-  a  rCalÍdad°  CStC            w  *  ^do  ano 
Além  de  letras  a  pa-ar  no  vidente  exercício,  no  valor  de  395:2008000,  existem 
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contas  para  as  quaes  mio  lia  verba  decretada,  e  outras  que  eahiram  om  exercícios 
fiados,  por  não  comportar  o  exorcicio  passado  o  seu  pagamento,  como,  entre  outras, 
as  referentes  a  passagens  por  conta  do  Estado,  e  ao  resgate  dos  coupuns  oinittidos, 
na  importância,  só  esta,  de  2()O:000S0OO. 

Não  foram  também  ainda  liquidadas  as  despezas  com  os  movimentos  de  Bento 
Xavier,  no  Sul  do  Estado,  em  fins  de  1907  c  repetidos  em  Outubro  do  anuo  seguin- 
te. Só  uma  pequena  parcella  das  primeiras  foi  já  paga,  dependendo  da  abertura  de 
credito,  que  em  tempo  vos  pedirei,  a  liquidação  do  total.  Quanto  ás  despezas  com  a 
segunda,  resta  ainda  bòa  somma  a  liquidar,  por  ter  sido  insufficicnte  o  credito  ex- 
traordinário de  50:000S000,  que  abri  para  esse  fim. 

Para  melhor  vos  instruirdes  sobre  o  estado  do  Thesouro,  opportunamcnte  vos 
remfttprei  a  lista  dos  seus  compromissos,  para  que  habiliteis  o  governo  a  satisià- 
zel-os,  sem  grande  prejuizo  do  outros  serviços  públicos. 

GiXJESTÕES  ZECOHNTOIMIIC^S 


expansão  económica  do  Estado  se  debate  de  encontro  aos  obstáculos 
diversos  que  resistem  á  sua  força.  Entretanto,  graças  á  vitalidade 
das  nossas  riquezas  naturaes,  ella  se  vae  revelando  na  progressão  accentuada  da 
receita  publica,  e  no  coefficiente  de  exportação  de  vários  géneros.  E,  mais  notável 
seria  este  facto,  si  o  desvio  por  contrabando,  e  a  deficiente  fiscalisação  da  receita  não 
supprimissem  considerável  parcella  dos  productos  exportados. 

A  falta  quasi  absoluta  de  bòas  estradas,  onerando  o  transporte  de  mercadorias,  dif- 
icultando o  accesso  aos  centros  produtores  da  industria,  tal  é  a  causa  primordial 
do  entorpecimento  da  nossa  vida  económica,  causa  que  se  reflecte  na  lavoura,  na 
industria  pastoril  c  outras  (pie  pouco  desenvolvimento  tem  tido  pela  carência  de  via- 
ção. 

A  iniciativa  particular,  pouco  notável  ainda,  reclama  dos  poderes  públicos  esti- 
mulo e  amparo  para  proporcionar-lhe  o  ensino  dos  processos  modernos  de  trabalho, 
a  selecção  das  industrias,  a  protecção,  cmfim.  em  todas  as  suas  modalidades,  que 
lhe  tem  sido  escasseada. 

A  instituição  de  campos  de  demonstração  agrícola,  onde  os  nossos  lavradores  obser- 
vem e  estudem  as  vantagens  da  applicação  de  machinas  modernas  ás  varias  culturas, 
e  bem  assim  a  de  postos  zootechnicos,  que  favoreçam  o  aperfeiçoamento  das  nossas 
raças  de  gado,  são  despezas  reproductivas,  porque  assentam  nestas  duas  industrias 
— criação  e  lavoura — os  alicerces  de  todas  as  demais. 

Sem  subsistência  barata  não  podem  deixar  de  cstiolar-sc  as  industrias  extracti- 
vas, fabris  e  o  commercio.  A  posição  geographica  do  Estado,  não  lhe  permittindo  a 
importação  de  géneros  alimentícios  por  preços  módicos,  é  fóra  de  duvida  que  o  seu 
próprio  solo  ó  que  terá  de  fornecel-os  aos  seus  mercados. 

Enquanto,  pois,  o  ensino  technico  não  pôde  ser  ministrado  em  estabelecimentos 
custeados  pelo  governo,  será  necessária  essa  demonstração  pratica  da  agricultura 
moderna  e  da  zootechnia. 

Já  me  referi  á  importância  capital  de  estradas  de  penetração  aos  scringaes  do 
Xorte,  que  representam  a  fonte  mais  immediata  da  nossa  receita.  A  sua  construcção 
assegura  a  multiplicação  da  exportação  dos  productos  alli  existentes. 

Sob  o  ponto  de  vista  económico,  nenhum  outro  assumpto  merecerá  mais  vosso 
estudo  c  providencias. 
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espezas  im  previstas  e  extraordinárias;  a  depreciação  do  valor  da  bor- 
racha, que  constituo  a  nossa  principal  fonte  de  receita;  as  perturbações 
da  ordem  no  Sul  e  SantfAnna  do  Paranahyba,  reflectindo  sobre  as  respectivas  estações 
fiscaes;  os  créditos  supplementares  a  algumas  verbas  do  orçamento,  abalaram  pro- 
fundamente as  nossas  finanças  no  exercício  passado  e  no  actual,  impossibilitando  o 
governo  de  distribuir  as  competentes  verbas  destinadas  á  indemnisação  dos  coupons  e 
ás  obras  publicas. 

Esta  crise  avolumou  os  compromissos  do  Thesouro,  creando  uma  situação  melindro- 
sa, porém,  felizmente,  de  caracter  passageiro,  desde  que  se  observe  a  mais  rigorosa 
e.-onomia  e  que  presida  aos  futuros  ornamentos  o  critério  reclamado  pela  depressão 
das  nossas  rendas  no  ultimo  exercício  c  polo  augmento  considerável  das  despezas 
íuu  pielle  o  no  actual. 

A  deficiência  do  pessoal  do  Thesouro,  como  allega  seu  digno  Inspector,  e  o  cahos 
em  que  permaneceu  esta  Repartição,  não  pennittiram  ainda  uma  escripturacão  dese- 
jável, de  modo  a  poder  fornecer  dados  precisos  do  movimento  financeiro  do  ultimo 
exercício,  como  verificareis  pelo  seu  balanço  provisório. 

Oneraram  o  exercício  de  lOOS.uencerrar-se  em  30  de  Junho,  as  seguintes  parcellas: 

Créditos  supplementares  174:4488219 
Créditos  extraordinários  154:000800o 
Resgato  de  letras  pela  rescisão  do  contracto  Oliveira  &  Comp.a  20:8008000 

Total  Rs.  349:2488219 

sendo  provavelmente  ainda  insufficiontes  estes  créditos  para  attendor  os  pagamentos 
a  que  elles  se  referem. 

Estas  despezas  imprevistas  e  o  desfalque  da  receita,  que  pôde  ser  calculado  em  mais 
de  400  contos,  em  consequência,  c-onio  já  disse,  da  depreciação  do  valor  da  borracha, 
determinaram  o  desequilíbrio  orçamentário  tio  pronunciado,  que  ora  assoberba  a  admi- 
nistração. Tenho,  porém,  convicção  de  que,  mantida  a  ordem,  conservada  a  cotação 
actual  dos  nossos  productos  de  exportação  e  auxiliado  por  vossas  sabias  providencias 
legislativas,  poderei,  dentro  do  meu  período  governamental,  restabelecer  as  finanças  e 
curar  dos  melhoramentos  mais  necessários  ao  nosso  desenvolvimento  moral  e  material. 
Corrobora  esta  convicção  o  resultado  lisonjeiro  da  liquidação  do  exercício  de  19(>7, 
demonstrando  um  excesso  de  receita  de  exportação  e  interna,  effectivamente  arrecada- 
da, no  valor  de  Rs.  992:3738207. 

O  vigente  orçamento  será  desfalcado  da  somma  de  Rs.  395:2008000,  proveniente 
de  letras  emittidas  pelo  governo  passado  para  occorrer  ás  despezas  da  rescisão  do  con- 
tracto Oliveira  &  Conip.3,  das  (.piaes  devem  estar  já  resgatadas  as  vencidas  até  Abril, 
na  importância  de  291:2008000.  Liquidados  os  compromissos  desta  origem,  com  as 
letras  a  vencer  em  Outubro,  no  valor  de  104  contos,  pesara  sobre  o  orçamento  vin- 
douro ainda  a  importância  de  224:0008000,  relativos  á  rescisão  dos  contractos  Jama- 
ry  e  Jacy-Paraná. 

_  A  norraalisação  do  serviço  da  Delegacia  Fiscal  do  Norte,  a  incorporação  ao  domí- 
nio do  Estado  dos  seringaos  dos  vallcs  do  Jamary-Machado  e  Jacy-Paraná,  promettem 
ao  Thesouro  valiosos  recursos  que,  unidos  aos  fornecidos  por  outras  estações,  cujo 
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augmento  ó  de  esperar-se,  concorrerão  para  a  nossa  emancipado  financeira,  ainda 
obrumbrada  pela  herança  da  situação  decahida  e  pelas  despezas  nto  consignadas  na 
lei  de  meios. 

A  receita  geral  do  Estado,  orçada  para  1907,  foi  de  Es.  1.715:320874:»  e  a  effe- 
etivamente  arrecadada  de  Rs.  2.707:6938952,  sendo: 


EXPORTARÃO 

0rfada  1.000:152*589 
Arrecadada  1.702:1483415,  resultando  um  saldo  de  Rs.  ?51:9958S2G. 


RENDA  INTERNA 

) 

Orçada  594:1 058703 

Arrecadada  755:0018777 

Saldo  101:5508014 

RENDA  EXTRAORDINÁRIA 

Orçada  53:4128393 
Arrecadada  97:0  2  284  1 0 

Saldo  43:6108017 

RENDA  00  M  APPL10ACÀO  ESI' KOI  Ah  . 
Orçada  07:0508000 
Arrecadada  X5:ls;;800('i 

Saldo  17:S30S0O0 

Renda  não  classificada  Rs.  1 7:3758350. 

O  saldo,  pois,  da  .receita,  effectivamente  arrecadada,  foi  dc  992:3738207  reis.  Na  ren- 
da de  exportação  a  differença  para  mais  foi  oin  borracha,  gado,  xarque  e  couro  sal- 
gado, liavendo  differença  para  menos  em  todas  as  outras  rubricas,  notadamente  em 
carne  preparada  e  seus  productos,  couros,  pelles  e  ipecacuanha. 

NTa  renda  interna  houve  diminuição  de  71:0008700  no  imposto  sobre  emolumen- 
tos de  posses  de  terras  e  no  já  extincto  de  1  [2  por  cento  de  quantias  pagas  pelo 
Thesouro,  e  augmento  em  todas  as  demais  rubricas.  Na  rubrica  do  §  9.°  figura  a  parcolla 
de  1:059:1548916,  incluída  indevidamente  no  balanço  definitivo,  (-orno  movimento  de 
fundos,  pois  que  ella  representa,  na  sua  quasi  totalidade,  a  receita  liquida  da  Delegacia  do 
Norte,  proveniente  de  exportação  de  borracha  e  uma  pequena  parte  de  SantWnna  do 
Paranahyba,  entregues  aos  nossos  banqueiros  no  Rio.  Já  providenciei  para  que  nos 
futuros  balanços  essas  parcellas  tenham  a  classificação  determinada. 

A  despeza  fixada  para  o  mesmo  exercício  foi  de  1.040:3423592  réis  e  a  real- 
mente effectuada  de  Rs.  1.874:1908830,  coino  demonstra  o  seguinte  quadro: 
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KUUMOAS.  ]>.\ 


DKSrKZAS  DO  EXEKCICIO 


Representacao  do  Estado 
Administração  »  » 
ThcHour»        »  » 
Ksuiçòes  fiscacs 

I  Pessoal  inactivo 
|'  Segurança  publica 
!,  Força  * 
|  lnstrueção  > 
i   Typouraphia  Official 
!;   Kepartição  de  Terras  it 
!|   llyijionc  Publica 
]:   Adniiuistraçào  da  justiça 

II  Ministério  Publico 
||    Diversas  despezas 

Som  ma  1 
i  A  addicionar  : 

;;  1 111  porta neia  dos  créditos  extraordinário 
suppleuiontar,  abertos  para  soeeorros 
ipublieos 
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Fixada 

Ci'edito  tMip- 

Importância 
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Nas  despezas  realmente  eífectuadas  não  estão  eompivhondidas  as  seguintes  par- 
eci las  : 


Supprmionto  aos  exercidos  do  1-906  e  19<>8   304:2  S3S231 

Resgate  de  apólices   16G:G00S000 

Pagamento  de  ordens  anteriores  a  Julho  de  190G  ....  G9:141.§079 

Sào  estas  as  principaes  parcellas  da  applicação  do  saldo  arrecadado,  notando-se  que  nos 
créditos  snpplementares,  na  verba  "diversas  despezas",  está  comprehendida  a  sonmiade 
Ks.l8õ:997Sõ60,  paíça  por  dividas  de  exercícios  findos.  As  despesas  detalhadas  vereis 
na  respectiva  demonstração  tio  balanço  definitivo. 

A  receita  orçada  para  19<.iS  foi  de  2.40G:r>()8S20i>  e  a  despeza  fixada  em  Rs. 
2.372:332S359. 

0  balanço  provisório  aceusa  uma  arrecadação  já  effectuada  de  Rs.  1.85õ:029S787 
e  despezas  realisadas  de  1 .99G:(  141  §1165.  tendo  sido  supprido  este  exercido  com  o 
saldo  do  anterior  o  operações  de  «redito  na  importância  de  14S:082S419. 

Niio  estando  ainda  classificada  jrrande  parte  da  receita,  nào  se  púde  precisar  as 
alterações  prováveis  nas  rubricas  de  exportação,  sendo  certo,  porém,  que  jielas  cau- 
sas já  mencionadas  de  depressão  das  rendas  neste  exercício,  ellas  não  excederão  a  re- 
ceita orçada,  como  no  de  1907.  encerrando-se,  talvez,  com  defiát  não  pequeno.  Assim 
é  que  esse  exercício  não  permittio  ainda  o  pagamento  dos  coupons  (200  contos) 
nem  a  execução  de  obras  dentro  do  credito  concedido.,  pois  que  o  sobrecarregaram 
despezas  avultadas  nào  fixadas,  taes  como  as  decorrentes  do  movimento  do  Sul, 
melhoramento  da  Typographia  Official,  Exposição  Nacional  e  outras  comprehendidas 
nos  creditos^  extraordinários  e  supplemontares,  na  importância  de  349:000§000,  em 
concomitância  com  a  desvalorisaçào  da  borracha,  que  aceusa,  para  menos,  no  §  8  0  a 
diffwnça  de  147:81ÚS190  (exportação  por  Corumbá). 

-  Kirtretanto.  a  receita  interna,  pelos  dados  já  colhidos,  faz  prever  seu  accenluado 
augmento.  • 

Esta  succinta  exposição  dá  id»'a  do  nosso  movimento  financeiro  no  ultimo  biennio. 
Para  habditar-vos  á  decretação  do  orçamento  futuro  c  de  outras  providencias  finan- 
ceiras, só  acerescentarei  os  dados  seguintes  sobre  os  compromissos  actuaes  do  The- 
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souro,  não  computando  contes  dependentes  de  liquidação,  nem  a  divida  consolidada 
nem  os  juros  de  apólices.  ,  ' 

CONTAS  A  PAGAI?: 


Exercício  de  10(12   *ís,>íí.')-,:j 

«    19(18   1:347:57713 

*        «   19()4   1Í):03SS2(II 

*   190r»   27:õ«»7S(i45 

«    lí)0(j   r,r,:0õ(>Sf)0r» 

«         ■    lí)u~   3fl:307$Sor> 

«    .     «   1 W    •    •   4  7:82  (ÍÍN><  IO 

Coitpons  relativos  a  1908   2o<i:0iH)S!tOi) 

Letras  pela  rescisão  do  Jainary   1  ()4:()iii)Suoi» 

Ditas  pela  do  Jacy- Paraná  •    .    .    .  1 2U:0(i(.)S!ioo 

Somma  Rs   Ii2r>:ur>7$44"> 


A  esta  somma  deve-se  addicionar  outras  ainda  nào  legalisadas,  relativas  ao  primei- 
ro movimento  do  Sul  e  que  opportunaiuente  serão  submettidas  á  vossa  delibe- 
ração. 

Infelizmente,  nào  podemos  considerar  encerrado  o  período  de  despezas  impre- 
vistas. Uma  como  febre  de  indemnisações  tem  determinado  pleitos  contra  o  Estado, 
ameaçadora  do  erário  publico,  se  não  fura  a  confiança  que  inspira  o  poder  judiciário 
para  cercear  pretenções  que  não  forem  legaes. 

A  situação  actual,  desde  seu  inicio,  já  tem  amortisado  muito  mais  de  mil  contos  da 
divida  legada  pela  decahida.  A  continuidade  de  tão  louvável  proceder  já  nos  vae 
libertando  dos  graves  compromissos  que  nos  têm  impossibilitado  de  emprehender, 
com  a  celeridade  desejável,  a  nossa  libertação  "economico-financeira,  a  protecção  ás 
industrias,  ao  commercio,  á  instrucção  publica,  ao  ensino  teclmico  profissional,  ás  in- 
stituições pias,  a  todos  os  órgãos  seciaes,  emfim,  cujo  aperfeiçoamento  constituo  o 
progresso  e  caracterisa  as  sociedades  modernas  mais  adiantadas.  Proseguindo,  como 
meus  dignos  antecessores,  neste  intuito,  tenho  me  esforçado  por  corresponder  á 
confiança  dos  meus  conterrâneos,  vencendo  os  óbices  que  não'  poucas  vezes  têm  alte- 
rado a  rota  da  minha  orientação  no  curto  período  do  meu  governo.  Ao  assumir  tama- 
nha responsabilidade,  não  eram  lisonjeiras  as  condições  do  Thesouro,  cujos  cofres 
aceusavam  apenas  o  saldo  de  12:699S291,  estando  a  dever  aos  nossos  banqueiros  no  Rio 
quantia  superior  a  38  contos,  além  de  contas  a  pagar  do  exercício  respectivo,  cm 
importância  superior  a  cem  contos. 

Todos  os  pagamentos  do  vigente  exercício  estão  sendo  feitos  em  dia,  montando  os 
realisadosna  minha  administração,  até  30  de  Abril,  a  Rs.  456:2098000,  só  pelo  The- 
souro. 

Esta  exposição  resumida  da  nossa  situação  económica  e  financeira  não  é  desani- 
madora,  pois  evidencia  o  incremento  da  nossa  capacidade  productiva,  mesmo  sem  os 
elementos  favoráveis  que,  em  futuro  próximo,  nos  advirão  da  via  férrea  Noroeste,  de 
outros  meios  de  transporte  para  os  centros  industriaes,  e  da  protecção  que  o  vosso  es- 
forço e  os  do  governo,  nesta  phase  de  renascimento,  proporcionarão  ao  desenvolvi- 
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mento  dos  factores  das  riquezas  naturaes  do  Estado.  O  trabalho  perseverante  neste 
objectivo  e  na  educação  moral  e  intellectual  do  povo  collocará,  dentro  em  breve,  o 
nosso  extremecido  Estado  na  posição  elevada  que  a  própria  natureza  reservou-lhe  na 
constellaçao  symbolica  da  nossa  Patria. 

Taes  são  os  meus  mais  ardentes  votos. 

Saúdo- vos. 

Palacio  do  Governo  do  Estado  de  Matto-Grosso  em  Cuyabá,  13  de  Maio  do  J  909. 
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